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Parte 1; 
  

Porlarnia no 27.889, de 14 de Fevereiro de 2000. 

O Restor da Universidade Federal Fhummense, no uso de suas atrilsuições e conforme estabelece 

o aitigo 68 da Ler 8,112/00, e tendo em vista O laudo médico pericial, 

RESOLVE, JIndeforir o pedido de ADICIONAL DE INSALUBRIDADE, a servidora a seguir 
telacionada, por não sc enquadrar dentro dos requisitos estabelecidos pela Postaria 3.214/78, do Ministério do 

Trabalho 

NOME LOTAÇÃO MAT. SIAPE 
EMEBRITA BREDER DE BARROS MINC 092213 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Heitor 

    A 

Poraran? 27013 de 22 de fevereiro de 2000, 

EMENTA: Prorrogação de prazo para conclusão dos trabalhos de 

Conuissão de Sindicância. | 

O REITOR da Universidade Federal Fluminense, no uso de suas atribuições legais, estatutárias, 

e icpimentais; é 

Considerando os termos do Expediente, datado de 14 de feveretro de 2000, do Presidente da 

Comissão de Sundicância, referente ao Processo nº 23069.004227/09-67, 

RESOLVE: 

| - Prorrogar por 30(Wiuta) dias, o prazo para conclusão dos trabalhos da Conussão de 

Sindicância, designada pela Portaria nº 27.796, de 1 de janeiro 2000, publicada no BS/UFEF uº 007, do 12 de 

janetro de 2000, do conformidade com o que preceitua o parágrafo único, do am. 145, da Les 8.112, de dl 

do dezembro de 1990, 

Ht- Publique-se, registre-se e cumpra-se. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Reitor 
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Portaria nº 2705 de 22 de feverciro de 2000, 

EMENTA: Designação dentre os eleitos através de listas tríplices, 
de professores integrantes da carreira do Magistério Superior, para 
dirigirem, com mandato de 2 (dois) anos, como Chofe e Subchefe, 
respectivamente, o Departamento de Análise, elemento básico do 
Instituto de Matemálica, integrante do Centro de Estudos Gerais. 

O REITOR da Universidade Federal Fluminense, no uso de suas atribuições lepais, estatutárias, 
e regimentais; e 

Considerando o que dispõem os parágrafos 1º e 2º do artigo I4,e0 antigo 17 do Estatuto; 

Considerando as prescrições contidas nos Artigos 33 e 37 do Regimento Geral da Universidade: 

Considerando o que prescreve o Regulamento Geral das Consultas Eleitorais - ROCE, aprovado 
pela Resolução nº 104 de 3 de dezembro de 1997, do Conselho Universitário; 

Considerando o resultado final da consulta à comimidade universitária, com o objetivo de 
identificar as preferências com respeito a escolha do Chefe e Subchefe do Departamento de Análise, e 

Considerando, finalmente, o que mais consta do processo nº 23069.000782/00-61, 

RESOLVE designar, dentre os eleitos através de listas tríplices, os professores integrantes 
da carreira do Magistério Superior, adiante relacionados, para como Chefe e Subchefe, respeciivamente, 
dirigirem, com mandato de 2 (dois) anos, o Departamento de Analise, elemento básico do Instituto de 
Matemalica, integrante do Centro de Estudos Gerais. 

DEPARTAMENTO DE ANÁLISE(GAN) 

Chefe: MARCELO DA SILVA CORREA, da classe de Professor Adjunto, nivel |. matiiculas UFF nº 0S&|- 
SeSMAPE nº 312316-|. 

Subchefe: REGINA CELIA MORETH BRAGANÇA, da classe de Professor Adjunto, nivel 4. matrículas 
UFF nº 2133-3 e SIAPE nº 303187.9. 

Publique-se, registre-se e cumpra-se, 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
> Reitor 
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"alte 2: 
RD Dn 06/00 

À Diretora da Divisão de Legislação « Normas, no uso de suas atribuições, é tendo em vista o 

que costa no Processo nº 23069.077832/09-75, sobre alteração da jornada de trabalho de 20 para dO horas 

semanais, na forma da Lei nº 9,436/07, resolve divulgar a relação dos Medicos que optaram pela dupla 

jornada, com autorização do Magnífico Reitor: 

  

Matr. |. Nome | 
641557 MARIA MARTA MONÇÃO SILVA 27112199 

        

    
Data de Opção Lotação 

HUAP     
  
      

MÔNICA RETONDARO FERREIRA VASCONCELLOS 

Diretora da DLN/DP 

  
Sp 

Paitç d; 

DETERMINAÇÃO DE SERVIÇO - TCA - Nº 02, de 09 de fevereiro de 2000. 

O Diretor em Exercicio da tiscola de Arquitetura e Urbanismo, do Centro Tecnológico, no uso 

de suas atribuições lepais, Considerando o disposto no Art. 31 do Regimento Geral da Universidade Fedeial 

Pluniinonse, 

RESOLVE: 

| Designar os Professores PEDRO A. M. LENTINO, SÉRGIO RODRIGUES BAÍIA, a 

funcionária CÉLIA REGINA DE ARAUJO SOUZA, 9 atuno LEONARDO DA S. MENEZES, para sob a 
prosidencia do primeiro, constitutren: como membros efetivos da Comissão Eleitoral para escolha de Chefia e 

sub Chefia dos Departamentos de Urbanismo e de Arquitetura. E os professores SÔNIA MARIA TADDEI 

PERRAZ e NIREU OLIVEIRA CAVALCANTE, como membros suplentes da referida Comissão. 

2. Esta DTS entrara em vigor na data de sua publicação. 

NEY DOS SANTOS OLIVEIRA 

Diretor em exercício da TCA 
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DETERMINAÇÃO DE SERVIÇO -'TCA - Nº 03, de ! de fevereiro de 2000. 

O Diretor em Exercicio da Escola de Arquitetura e Urbanismo, do Centro Tecnológico, no uso 

de suas atribiições legais, Considerando o disposto no Art. 31 do Regimento Geral da Universidade Federal 
EHminense, 

RESOLVE: 

| Designar os Professores ULYSSES MAGOULAS FILHO, NIREU OLIVEIRA 

CAVALCANTI é LÉELIA MENDES DE VASCONCELLOS, para sob a presidência do primeiró, 
constituírem Comissão para analisar é relatar as implicações da lepislação em vigor no que se refere As 

disciplinas decorrentes de matérias profisstonais do Curso de Graduação em Arquitetura e Urbanismo, 

O prazo para a Comissão apresentar o Relatório é de VU (uoventa) dias à partir da data da publicação. 

2. Lista DTS cutrara em vigor na data de sua publicação, 

NEY DOS SANTOS OLIVEIRA 

Diretor em exercicio da TCA 

! ! 
 



ANU XXX -Nº(U] JA AIZAM) ne 

O RODINDESERVIÇO SHNIVERSIDADE DDERAL EE ÚMINENSE 
SEÇÃO TD: PAG 05 

  
    

DETERMINAÇÃO DF SERVIÇO Nº 02 DE 15 DE FEVEREIRO DE 2.000. 

A Chefe do Departamento de Ciências dos Materiais da Escola de Engenharia Industrial Metalurgica de Volta Redonda, do Centro Tecnológico da Universidade Federal Fluminense, no uso de suas 
atribuições, 

RESOLVE 

|. Destgnar os Professores Jayme Pereira de Gouvea, Chailes de Abreu Martins e Nestor Geraldo Panizzutti paia, sob a presidência do primeiro, comporem a Banca de Seleção para avaliação e escolha de Professor Substituto para a àrea de Matemática - Caleulo Diferencial e Integral. 

NADJA VALERIA VASCONCELLOS DE AVILA 
Clefe do TMC 

  

  

A+ - 

DETERMINAÇÃO DE SERVIÇO Nº 03 DE 15 DE FEVEREIRO DE 2.000. 

A Chefe do Departamento de Ciências dos Materiais da Escola de Engenharia Industrial Metalúrgica de Volta Redonda, do Centro Tecnológico da Universidade Federal Fluminense, no uso de suas atribtições, 

RESOLVE 

|. Desiguar os Professores Gustavo Ferrall Lorente, Chartes de Abreu Martins e Luiz Carlos Rolim Lopes para, sob a presidência do primeiro, comporem a Dança de Monitoria da Disciplina FMCOSOLA Ensaios Mecânicos e Não Destrutivos. 

NADJA VALÉRIA VASCONCELLOS DE AVILA 
Chefe do TMC 

    

a rd 

DETERMINAÇÃO DE SERVIÇO Nº 04 DE IS DE FEVEREIRO DE 2.000. 

À Chefe do Departamento de Ciências dos Materiais da Escola de Engenharia tncustrial Metalúrgica de Volta Redonda, do Centro Tecnológico da Universidade Federal Eleminense, no uso de sias atribuições, 

RESOLVE 

|. Designar os Professores Carlos Nelson Elias, Antonio Fontana e Luiz Carlos Rolim Lopes para, sob a presidência do primeiro, comporem a Banca de Monitoria da Disciplina TMC0S039 Metalografia e Tratamentos Térmicos IV. 

NADJA VALÉRIA VASCONCELLOS DE ÁVILA 
Chefe do TMC 
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DETERMINAÇÃO DE SERVIÇO Nº 05 DE IS DE FEVEREIRO DE 2.000. 

À Chefe do Departamento de Ciências dos Materais da Escola de Engenharia Industrial 

Metalúrgica de Volta Redonda, do Centro Tecnológico da Universidade Federal Fluminense, no uso de suas 

atribuições, 

RESOLVE 

|. Designar os Professores Yelson Duboc Natal, Rogério Itaborahy Tavares e Paulo Roberto 

Fogaça Ribas para, sob a presidência do primeiro, comporem a Banca de Monitoria da Disciplina 

TMCG2049 - Introdução à Geometria Descritiva, 

NADIA VALÉRIA VASCONCELLOS DE AVILA 
Chefes do TMC 
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SEÇÃO HI 
  

Parte; 

DECISAO Nº. 01/00 

O CONSELHO DE CURADORES DA UNIVERSIDADE FEDERAL, FLUMINENSE, no uso 
de suas atribuições, 

DECIDE pronunciar-se favorável à aprovação do Orçamento da UFE para o exercício financeiro 
de 2000, com base no parecer da Auditoria Técnica e do relator no processo nº 23069. 006446/99-7 |, 
ratificando as seguintes ressalvas; 

|. que seja respeitado o item “e” do art. 3º do Regimento do Conselho de Curadores, isto é: 
“emitir parecer sobre contratos, convênios, doações e legados, desde que criem encargos financeiros paia a 
Universidade”, 

2. que fique claro o significado do termo “sem ônus financeiros para a Universidade”, Item | do 
art. 4º, da Mensagem do Magnífico Reitor: e 

3. para o orçamento do ano 2001, a Proposta Orçamentária seja obrigatoriamente encaminhada 
a este Conselho, para sua apreciação, em tempo hábil, para que possa ser enviada ao MEC em prazo legal, em 
atendimento aos arts. 29, item “I”, “VII” do Estatuto da Untverstdade Federal Fluminense, cic o alt. 3º. item 1 td 1+ 

a do Regimento Interno do Conselho de Curadores desta Universidade. 

Sala das Reuniões, 13 de janeiro de 2000 

TARCÍSIO RIVELLO 

Presidente 

    

A 

DECISÃO Nº 02/49 

O CONSELHO DE CURADORES DA UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no uso 
do suas atribuições, 

DECIDE aprovar o parecer exarado no processo nº 23069,005316/00.2 1], referente à Prestação 
de Contas do 2º trimestre do exercício de 1999. «desta Universiiade, em anexo. 

Sala das Reuniões, 13 de janciro de 2000 

TARCISIO RIVELLO 

Presidente 
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Anexo/Decisão 02/00 

Trata-se do Processo nº 23069.0053 16/99-21], referente a Prestação de Contas do 2º trimestre do 

exercicio de 1999, desta Universidade. 

Segundo a analise realizada pela Auditoria Fécuica nos Demonstrativos Contábeis apresentados 
tuuos a posição financena a seguir. 

No 2º Trimestre No 3º Trimestre 

Recerta Arrecadada R$ 71.493.175,36 R$ 141.881.482,28 

Despesa realizada R$ 76.304.984,23 R$ 145.087.323,3] 

Deticil (R$ 4.811.808,87) (R$ 3.205.841,03) 

Recursos a Receber-Hontes do Tesorro | 

para Pagamento de Restos a Pagar/99, - (R$ 5.225320.52) 
Ajustes de lixercicios Anteriores (R$ 16.205,75 (R$ 16.205,75 

Saldo Hinanceiro Real (R$ 4.828,014,62 (R$ 844736730): 

Quanto ao resultado econômico até o 2º trimestre do exercício de 1999, na análise realizada pela - 
Auditoria Técnica, é de superavit de R$ 3.158.262,58. | 

Considerando-se o relatório da Auditoria Técnica, propomos a este Egrégio Conselho, que 
aprove a Prestação de Conta en tela, | 

-Sala das Resniões, 13 de Janeiro do 2000 

ASS: ALMIR BARBOSA 

A 

DECISÃO Nº 03/00 

O CONSELHO DE CURADORES da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no uso 
de suas atribiições e considerando o que cotista do Processo nº 23069,005316/99-21, 

DECIDI. manifestar-se favoravelmente a aprovação da Prestação de Contas da Universidade 

Federal Fluminense, referente ao exercicio de 1999 nos termos do relatório da Auditoria Técnica, que é parte 

integrante desta decisão. 

Sala das Reuniões, em. | Zde fevereiro de 2000. 

TARCISIO RIVELLO 

Presidente 

  4
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Anexo da Decisão Cur 1º 03/00 

Auditoria Técnica/CUR, em 17 de fevereiro de 2000. 
Trata o presente processo da Prestação de Contas da Universidade Federal Fluminense referente 

ao exercicio financeiro «le 1999 

O mesmo foi elaborado de acordo com as Instruções Normativas nº 12/96 do Tribunal de Contas 
da União e nº 04/26 da Secretaria Federal de Controle do Ministério da Fazenda, que estabelecem as normas 
de organização e apresentação de tomadas e prestações de contas dos gestores de recuisos publicos e rol de 
responsaveis do Poder Executivo. 

Referidos «dispositivos legais contemplam as seguintes peças básicas: 

- Roilde Responsáveis 
- | Relatório de Gestão do Magnífico Reitor 
= Balanço Orçamentário 
- Balanço Financeiro 

- Batanço Patrimonial 
- Demonstração das Variações Patrimoniais 
- Declaração expressa do Diretor de Pessoal de que os dirigentes listados no Rot de 

Responsáveis encontram-se em dia com à exigência da apresentação da Declaração de Bens e Reudas do que 8 Í ç ] trata a L.ern" 8730/03. 

Cabe ressaltar que os Demonstrativos Contábeis aqui apresentados foram levantados com base nos dados extraídos do Sistema Integrado de Administração Financeira (SIAFI) do Tesouro Nacional, o qual O fundamentado no Plano de Contas Unico da Administ ração Federal. 

Da Receita efetivamente arrecadada, no exercício, no montante de R$ 304.897.694,32 (Irezentos e quatro milhões, oilocentos e noventa e sete mil, seiscentos e noventa e Quatro reais e lrinta e dois centavos), verificamos que 94,93% são provenientes de transferências do Fesouro Nacional, 2,28% são recursos diretamente arrecadados e 2,19% são recursos oblidos alravés de convênios com diversas Instituições, 

4 
R$ 

RECEITA ARRECADADA 
100 

304.897,604,32 
Do Tesouro 

0:1,93 
289,44 1.851,36 

Recursos Próprios 2,28 
6.935 ,018,33 

De Convênios 2,79 
8.519 024,63 

Do total da despesa executada no montante de R$ 344.651 064,91 (trezentos e quarenta e quatro milhões, seiscentos e cingiienta e um mil, sessenta e quatro reais e noventa e um centavos), constatamos que 91,18% foram aplicados no pagamento de Pessoal é fincargos Sociais e Benefícios, (*) 8,20% em Outras Despesas Correntes e 0,53% em Despesas de Capital. 

R$ 

DESPESA REALIZADA [00 
344.65 LOGA,O! 

Pessoal, Encarpos 
Sociais e Beneficios (*) SIR 

314.252 810,02 
Outras Despesas 

Correntes 
8,28 

| 28.570.134,32 
Capital 0,53 

[828.110,67 
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Continuação... 
NOTA: 

(*) Os Beneficios (Auxilio Creche, Auxilio-Transporte e Auxilio-Alimentação) bem como 
Professor Substituto e Médico Residente são contabilizados como Outras Despesas Correntes, porém para 
análise dos dados, foram agrupados às Despesas Correntes -- Pessoal e Encarpos Sociais. 

Durante o exercicio de [999 a Universidade descentralizou os seus pastos para 8 (oito) ' 
Linidades Gesloras, através de Delegação de Competência emanada pelo Magnífico Reitor, conforme 
demonstramos abaixo: | 

GESTÃO: 15227 - UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

CÓDIGO: 

| R$ 
153001 Unidade Avançada José Verissimo 198.907,41 
153056 UFF - Reitoria e Centros | 336.0:16.65d,50 
153057 Hospital Universitário Antonio Pedro 243.341,23 
[83058 Divisão de Orientação Alimentar € 437.863,35 
153050 Colegio Téc Agr tlvtonso B. Borges 210.876,76 
153172 Colégio Agricola Nilo Peçanha 419.570,85 
153200 CPG em Geoquinica | 22. 55SU,d2 
153248 PROPP 6 132.300,39 

TOTAL | 344.65 1.064,9] 

GESTÃO: 2590! -. FUNDO NACIONAL DE SAÚDE 

CÓDIGO: 

R$ 
153001 Unidade Avançada José Verissimo 90.481,75 
153056 UFF - Reitoria e Centros 225.750,19 
153057 Hospital Universitário Antonio Pedro - 12, 967.107,10 

TOTAL 13.283. 339,13 

GESTÃO: 36901 - FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CHENTÍFICO E 
TECNOLÓGICO — FNDCT 

  

CÓDIGO: 
R$ 

[53086 UFF - Reitoria e Centros 8.692,16 
153209 CPO em Geoquímica 103.184,93 
153248 PROPP 299.385,04 

TOTAL 411.262,13 
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Continuação... 

O saído financeiro do exercício de 1999 é zero, considerando os acréscimos e as 1Cduções, como 
demoustrado abaixo: 

R$ 
- 39.783.370,59 

  

DEJCII 

Recursos a Receber 

Fonte do Tesouro —- Exercício 2000 39 287.530,34 
Cancelamento de Restos 
a Pagar - 1998 339 743,74 
Ajustes de Exercicios 
Anteriores - 29.611,50 
Cancelamento de Recursos 

à Receber - 1908 + 34 ATA 
Devolução de 

Convênios -- 1998 - 118,25 

  

DISPOMBIDADE POR 

() 
  

FONTE DI RECURSOS 

À conjunção dos resultados orçamentários e extra-orçamentarios, reflete a disposição final da 
gestão do Patrimônio, ou seja, o resultado econômico do exercício de 1999 é de superavit no montante de R$ 
[3.864.610,20 (treze milhões, oitocentos e sessenta e quatro mil, seiscentos e dez reais e vinte centavos). 
Como demonstrado abaixo: 

Variações Resultantes da Execução Orçamentária 
(t) Variações Ativas | 3ILISAASI,64 
(-) Variações Passivas , 351.266 01,59 
(=) Déficit Patrimonial da Execução Orçamentária -MiZIiidoOS (A) 

Variações Independentes da Execução Orçamentária 
(1) Variações Ativas 19.637. 2 149,85 
(-) Variações Passivas - 321.660.454,70 
(=) Superávit Patrimonial da Execução 

Extra-Orçamentaria 21.976.760.15 (6) 

(=) Superávit Patrimonial do Exercício de 1900 

(Total A - Total B) [3 864.610,20 

A análise das peças do Relatório de Gestão deixon de ser feita, por esta Anditoria, tendo em 
vista a data de envio deste. 

Ão longo do exercício de 1999, esta Auditoria realizou exames nas seguintes àreas: 
-— Curso de Pós-Graduação em Geoquimica - Unidade Gestora 
-— Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós Ciraduação - Unidade Gestora 
= Instituto de Fisica - Unidade Gestora 
- Divisão de Orientação Alimentar — Unidade Gestora 
- Reitoria, sendo nas areas: Serviço de Transporte/DSG, Suprimento de Fundos, Pessoal- 

Ingressos e Desligamentos/DP 
-, Acompanhamento do Sistema de Restaurante Universitário 
- | Seção de Compras da Diretoria Administrativa do HUAP no que cabe a aquisição de 

medicamentos 
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Continuação... 

-— Espaço cedido para uso na atividade de cantma ligada ao Setor de Doenças Sexualmente 

Transmissíveis. 

Destacamos que fot iniciado em final de 1990, estando em fase de execução, exame dos Cursos 

de Pos-Graduação e Convenios firmados com terceiros. 

Ressaltamos que os trabalhos realizados incluiram provas nos registros contábeis, análise da | 

documentação comprobatória da receita e da despesa e o cumprimento das normas legais e regulamentares, de 

acordo com os procedimentos de auditoria aplicados ao Serviço Público. 

Considerando os resultados obtidos nas Auditorias realizadas e as providências que vêm sendo 

tomadas pela Administração desta IFES relativas as impropriedades apontadas por este Egrégio Conselho de 

Curadores, com base nos relatórios elaborados por esta Auditoria Técnica, somos de parecer favorável à 

aprovação da Prestação de Contas da Universidade Federal Fluminense do exercício de 1909, 

À consideração dos Senhores Conselheiros. 

CLAUDIA Mº RODRIGUES. DE SOUZA LEITE 

Chefe da Auditoria Tecnica / CUR 

  

  

Ed 

DECISÃO Nº 39/00 - 
pa " + 

  

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA: DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
FLUMINENSE, no uso de suas atribuições e considerando o que mais consta do Processo nº 
23069.031877/00-85, 

DECIDE manifestar-se favoravelmente a favor da aprovação pelo Conselho Universitário da 
criação do Curso de Pós-Graduação, em nivel de Doutorado, eum Medicina Veterinária — área de concentração 
em Higtenc Veterinária e Processamento Tecnológico de Produtos de Origem Animal, a ser realizado pela 
Faculdade de Veterinária, integrante do CCM. 

Sala das Sessões, 02 de fevereiro de 2000. 

ANTONIO JOSÉ DOS SANTOS PESSANHA 

Presidente em Exercicio . 

  
  

= / 

DECISÃO Nº 40/00 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
PLUMINENSE, no uso de suas atribuições c considerando o que mais consta do Processo nº 
23069.031607/99-19, 

| DECIDE aprovar o Plano de Aplicação do Curso de Pós-Ciraduação em ENFERMAGEM 

OBSTETRICA E GINECOLOGICA, para o ano 2000, anexo ao processo acima referenciado, realizado na 

Escola de Enfermagem Aurora Afonso Costa, integrante do CCM. 

Sala das Sessões, 02 de feverciro de 2000 

ANTONIO JOSÉ DOS SANTOS PESSANH/ 

Presidente em Exercicio 

    lZ
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DECISÃO Nº 41/00 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA DA UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no uso de suas atribuições e considerando o que mais consta do Processo nº 
23069.00050 1/99-65, 

DECIDE revalidar o Diploma de Mestro em Ciências, obtido pela Professora MARTA GONÇALVES SODRÉ, na Universidade “Nova Southeastem”, EUA, nos temos da Resolução nº 97/96, 
desta Conselho, 

Sala das Sessões, 02 de fevereiro de 2000. 

ANTONIO JOSE DOS SANTOS PESSANHA 

Presidente em Exercicio 
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O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA na reunião realizada em 02 de fevercito de 2000, no uso de suas atribuições, através das DECISÕES nºs d2 a 48/00, pronuncia-se, cm face do que dispõe a legislação em vigor, a favor do afastamento do Pais, dos seguintes professores: 

DECISÃO Nº 42/00 -— PROFESSORA EURIDICE FIGUGIREDO, LOFADA NO DEPARTAMENTO DE LETRAS ESTRANGEIRAS MODERNAS, DO CENTRO DE ESTUDOS GERAIS, PARA QUE POSSA: A) PARTICIPAR, APRESENTANDO Q TRABALHO INTITULADO “REPETER LES CLICHÊS”, DO COLÓQUIO “CONVERGENCES & INTERFERENCES!, NA UNIVERSIDADE DA ANTUÉRPIA, NA BÉLGICA: B) APRESENTAR 3 CONFERÊNCIAS NO INSTITUTO UNIVERSITÁRIO ORIENTALE (IVO), NO AMBITO DO CONVÊNIO DE INTERCAMBIO UFFIVO, EM NÁPOLES, ITÁLIA E () REALIZAR PESQUISA NA BIBLIOTECA NACIONAL, EM PARIS, FRANÇA, DURANTE O PERÍODO DE OS À 20 DE ABRIL DE 2000 (PROCESSO Nº 23069.040062/00-48); 

DECISÃO Nº 43/00 - Professora MARIA CRISTINA FRANCO FERRAZ. lotada no Departamento de Comunicação Social, do Centro de Estudos Gerais, 
para que possa tealizar estudos de pós-graduação “strício sensu” (pós-doutorado), na área de Filosofia (Teoria da Comunicação), na Columbia University, em New York, nos Estados Unidos da América, durante o período de 1º de abril de 2000 à 31 de março de 2001. (Processo nº 23069.042808/00.24): 

DECISÃO Nº 44/00 - Professora ROSANE CARLA ROSENDO DA SILVA, lotada no Departamento de Educação Fisica e Desportos, do Centro de Estudos Gerais, para que possa participar, apresentando o trabalho intitulado “Sobrepeso, atividade física e assistência à televisão entre adolescentes de Niterói, Rio de Janeiro, Brasil”, do “47 Annual Meeting of the American College of Sports Medicine -. ACSM”, a realizar-se em Indianápolis, Indiana, Estados Unidos da América, durante o pertodo de 2:4 de maio a 06 de junho de 2000. (Processo nº 23069. 040102/00-6 1): 

DECISÃO Nº 45/00 - Professora ENOÍ APARECIDA GUEDES VILAR, lotada no Departamento de Patologia, do Centro de Ciências Médicas, para que possa: a) participar, apresentando 2 trabalhos, do “58” Annual Meeting of the American Academy of Dermatology (AAD)”, a tcalizar-se em São Francisco e b) realizar visita de intercâmbio cientifico à Acaderny Ackerman of Dermatophatology, em Nova York, Estados Unidos da América, dirante o período de 08 à 22 de março de 2000. (Processo nº 
2306903196 1/06-00), 

DECISÃO Nº 46/00 - Professora MAYRA CARRHO ROCHAEL, lotada no Departamento de Patologia, do Centro de Ciências Médicas, para que possa: a) participar, apresentando 4 trabalhos, do “53º” 
Annual Meeting of the American Academy of Dermatology (AAD)" a realizar-se em São Francisco e 5) realizar visita de intercâmbio cientifico à Academy Ackerman of Dermatophatology, em Nova York, Estados Unidos da América, durante o periodo de 08 à 22 de março de 2000. (Processo nº 23069,031] 059/0048): 
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DECISÃO Nº 47/00 - Professor NIKOLAS SHARAPIN, lotado no Departamento de | 

Fecnologia Farmacêutica e de Cosméticos, do Centro de Ciências Médicas, para que possa participar como ! 

conferencista, apresentando o trabalho intitulado “Matérias primas vegetais para a indústria de fitofárnaços”, | 

do | Curso Iberoamericano de Fitoterapia y HE Reunion de Coordinacion de la Red Iberoamericana de | 

Productos Fitofarmaceuticos (RIPROETTO) del Subprograma X del Programa Iberoamericano de Ciencia y 

Tecnologia para cl Desarrollo (CYTEDY', a realizar-se em Antigua Guatemala, na Guatemala, durante o, 

periodo de 21 4 26 de Tevercio de 2000, (Processo nº 23069.030102/00-34): e 

DECISÃO Nº 48/00 -- Professora MARIA APAREC IDA CIAVATTA PANTOJA FRANCO, 

lotada no Departamento de Fundamentos Pedavógicos, do Centro de Estudos Sociais Aplicados, pala que | 

possa ciumprir programa de intercambio cientifico frealizar estágio dando continuidade ao Projeto Integrado 

de Pesquisa “O Mundo do trabalho em imagens -- a educação do olhar; Um estudo comparativo sobre. 

fotografias de trabalho e de trabalhadores”), no Archivio Storico delta CGIL di Bologna e na Universitá Degli 

Studi di Bologna, em Bologna, Itália, durante o periodo de 15 de fevereiro a 15 de maio de 2000. (Processo nº 

23069.021286/09-72). 

Sala das Reutriões, 02 de fevereiro de 2000. 

ANTÔNIO JOSE DOS SANTOS PESSANHA 

Presidente em Exercicio 

    

  

O (CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA DA UNIVERSIDADE FEDERAL 
FLUMINENSE, no uso de suas atribuições e consideraudo o que mais consta do Processo nº 
23069,005702/00-02. - 

DECIDE aprovar o Plano de Aplicação do Curso de Pós-Graduação em CONTABILIDADE E . 

AUDITORIA, para o ano 2000, anexo ao processo acima referenciado, realizado na Faculdade de 

Administração e Ciências Contábeis, integrante do CES. 

Sala «das Sessões, 02 du fevereico de 2000. 

ANTONIO JOSE DOS SANTOS PESSANHIA 

Presidente em Exercicio | 
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DECISÃO Nº 50/00 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA DA UNIVERSIDADE FEDERAL 

FLUMINENSE, no uso de suas atribuições e considerando o que mais consta do Processo nº 
23069.040 L48/00-6 |, 

DECIDE que o processo acima referenciado, que trata de dispensa de disciplina de lingua 

estranpgen do erga du grendiação cm Letras, seja encaminhado à Câmara de Ensino, deste Conselho, pasa 

elabos ação do texto Bal do anteprojeto de Resolição. 

Sala das Sessões, 02 de feves 

ANTONIO JOSÉ DOS SANTOS PESSANHA 

Presidente em Exercicio 

  4
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DECISÃO Nº 46/09 

O CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no uso de 
suas atribuições e considerando o que mais consta do Processo nº 23069.004268/00-d4 

DECIDE 

Aprovar o parecer da Câmara de Lenislação e Normas que endossa as diretrizes pasa a 
normatização do uso dos espaços da UFF por terceiros (RELATÓRIO DA COMISSÃO EM ANEXO), e incluis 
ao Grupo de Trabalho citado no parecer, dois membros, sendo um da Comissão Permanente Interdisciplinar de 
Vistoria e outro do Corpo Discente, 

Sala das Sessões, 15 de dlezemiro de 1009 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 

Prestdente 
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RELATÓRIO DA COMISSÃO INCUMBIDA DE ESTUDAR E 
NORMATIZAR O USO DO ESPAÇO FÍSICO DA UNIVERSIDADE 

FEDERAL FLUMINENSE (UFF), APRESENTADO AQ 
CONSELHO UNIVERSITÁRIO 

INTRODUÇÃO: 

O Conselho Universitário da UFF (CUV), através da portaria 0101/90 datada de 2H01/00 q Decisão nº 06/09 da mesma data, constituiy uma Comissão com o fim de estudar e normatizar o uso do espaço fisico da Universidade, composta dos seguintes membros: 

Prof”. José Jairo Aratjo de Souza 

Prof” Maria Arair Pinto Paiva 

Prof” Maria Auxiliadora da Costa Simão 

Profº Marina Barbosa Pinto 

Prof” Livia Maria de Freitas Reis - substituída por sua suplente Prof” Florence Moclmamo C. do Farias. 

À Comissão estabeleceu um cronograma de atividades, visando conhecer e compreender à situação relativa ao uso do espaço fisico da UFF, que envolvei: a) estudos da lepislação existente e de relatórios anteriores elaborados sobre o assunto; b) entrevistas com representantes de órgãos da UFI (PROPLAN, Prefeitura do | Campus e Procuradoria), da Fundação Euclides da Cunha e do DCE; e c) reuniões dos membros da Comissão para discussão e aprovação da proposta de normatização do tso «o espaço físico da UFF. 

Este relatório contém, pois, os resultados dos trabalhos desenvolvidos pela Comissão, sendo integrando pela análise do problema e de dirctrizes para uso do espaço fisico da UFF. 

ANÁLISE DO PROBLEMA E INDICAÇÕES PARA SEU FQUACIONAMENTO. 

Existe uma situação de fato que é a da ocupação de espaços físicos da UFE para diferentes fins, 
principalmente comerciais e associativos, ocupação que vem ocorrendo de forma variada, sem haver norma 
reguladora e aplicação de controles finalísticos e de gerenciamento institucional. 

Como consegiiência, os diversos campi da UFF abrigam serviços os mais diversos, em seus 
prédios ou em áreas extemas, que foram consentidos, a titulo gratuito ou não, através de meras autorizações 
(orais ou escritas) emitidas por diretórios académicos, diretores «dk unidades e de orgão da administração central e «los órgãos complementares dá UFF ou através de Termos de Permissão de Uso - como exigido pela 
Norma de Serviço nº 482/07. 
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Continuação... 

À cada Norma de Serviço nº 482/97 resultou do trabalho desenvolvido por uma Comissão nomeada 

pelo Reitor, em novembro de 1996, atendendo a uma medicação do Conselho do Curadores, é que teve como 

finalidade proceder ao levantamento e análise das atividades desenvolvidas por terceiros no interior dos campi da 

ULK. Tal norma que dispõe sobre os procedimentos juridico-administrativos de uso de bem público ainda não Foi 
implementada. 

Em continiudade a esse trabalho, no Final do mis de janeiro de 1998 for designada, pelo Conselho 

Universitario, esta comissão, com o objetivo de elaborar as diretrizes para regulamentação e normatização do tso 

dos espaços físicos da UNF. 

Preliminarmente, urge ressaltar que esta Comissão orientou a elaboração das diretrizes, no sentido 

do assegurar o carater púldico da Universidade, com seus espaços sendo utilizados em atividades relacionadas ao 

cumprimento de seu oljetivo precipuo: ensino -- pesquisa — extensão. Não se justificando, pois, o uso 

nbiscriminado, o uso indevido e a apropriação individual dos recursos materiaisiumanos da Universidade, nem 

tampouco, à aplicação de wma lógica lucrativa e privatizante na permissão de uso dos espaços. 

Nesse sentido, as atividades desenvolvidas nos espaços da Universidade devem vincular-se ao 

estabelecimento de condições infra-estraturais para o desenvolvimento da atividade acadêmica, tais como: 
alimentação, reprografia, livraria, papelaria. 

Quanto as diretrizes quanto a normatização do uso dos espaços da UFF, por terceiros, a Comissão 
decidiu destacar as seguintes: 

|. estabulccimento de um processo hierarquizado, com a participação dos orgãos envolvidos e 

discriminação de suas competências; | 
k 

2. publicação de todos os atos e contratos para garantir a transparência, possibilitando que a 

comunidade acadêmica tome conhecimento de quem ocupa e como está utilizando o bem público c em que estão 
ua | sendo aplicados os recursos provenientes das permissões de tiso; | 

o, o | o 
No que se refere a diretriz |, foi considerado como ponto primordial para a regularização: € 

implementação do processo de ocupação de espaços fisicos da UFF por terceiros a existência de um óivÃão 
a . , a à ud 

perenciador, emendendo-se como gerenciamento os trabalhos de natureza técnica, de supervisão, 

acompanhamento e controle de todo o processo, incluindo as condições de higiene e segurança. | 
| 

No decorrer de suas discussões, a Comissão entendeu que esta perência deveria ser exercida, no 
início, pela Fundação Euclides da Cunha e transmitida para a Fundação Paulo Freire, assim que esta fosse 
consolidada. | | 

| 
O pró-reitor de Plancjamento informou que a PROPLAN tem condições de assumir o gerenciamento 

aludido. | | 

No entendimento desta Comissão, os processos de permissão de uso devem seguir a seguinte 

tramitação: | 

1º - Direção/Colegtado de Unidades -- definição das necessidades; manifestação sobre a conveniência 

da ocupação: apresentação de solicitação: 

Qualquer questão a ser apresentada sobre o tema deverá vir acompanhada da ata de reunião do 
Colegtado da Unidade, | | 

No caso de atividades a serem miplenentadas no interior de outros órgãos da UFF, a manifestação 

devera ser emitida por seu dirigente, acompanhada também por ata que indique a discussão e posicionamento da 

instância eliberativa que compõe o órgão, seguindo o mesmo procedimento dos demais órgãos; 

dirigente/colegiado. ? - 

As atividades desenvolvidas em áreas exlemas dos campi em locais de direção não definida caberão 

a administração central da UFF. | | 

2º - Prefeitura do Campus -- elaboração e execução técnica dos projetos; análise do uso do espaço 

cum seus aspectos tecnicos € ambientais; fiscalização; 

3º - Procuradoria da UFF ... aspectos legais/ coutratuais; 

qo. Orgão gerenciador - gerenciamento; arrecadação e repasse dos recursos, apresentação de 

relatório semestral é de balancete trunestral ao Conselho Universitário com divulgação em boletim de circulação 

ntema da UFF 
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Assim sendo, no processo sempre teremos: 

[E - a manifestação das unidades de ensino v dos orgãos envolvidos; 

2º - a análise da viabilização do nso do espaço, por parte da Prefeitura e a realização do processo licitatório, com parecer da Procuradoria sobre os aspectos legais; 

3º - a remuneração pelo uso do espaço feito diretamente ao órgão gerenciador que efetuará o repasse 
dos recursos. 

Não foi mencionada a necessidade da prestação de contas porque é sabido que todo recurso público tem que se suborcdinar a este procedimento administrativo. 

À diretriz 2 estã estreitamente ligada à preliminar atrás posta prendendo-se a Comissão em indicar que o totai do valor a ser recolhido da UFF em contrapautida ao 11so de seu espaço deve ser respeitado da seguinte forma: 

q 20% para a UFF, como ressarcimento de despesas (àgua, luz, telefone, etc); 

b) 20% para o órgão onde a atividade se instale (Unidade, Diretório Acadêmico, Centro, etc ): 
c) 60% para financiamento de atividades acadêmicas alravés da Fundação Paulo Freire, mediante instrumentos jurídicos adequados. 

À Comissão destaca conio essencial à ficação do valor a ser cobrado do permissionário, a elaboração de mma tipologia dos comércios e outros, classificanda-os de forma padronizada. 
Para concretizar as ditlrizes e indicações supra listadas, há necessidade de ser estabelecido um cronograma de execução abrangendo: 

- elaboração de tipologia e classificação dos comércios para definição de valores: | (um) mes; 
- regularização das ocupações atuais conforme as novas determinações; 6 (seis) mesos: 
- apresentação de estudo sobre novos espaços passíveis de serem utiizados; 10 (dez) meses. 
À Comissão sugere quê o presente Relatório tramite pelas câmaras do CUV e espera (IC sets esforços culminem na redação e aprovação de uma Resolução do CUYV sobre a matéria objeto deste trabalho. 

Niterói 18 de julho do 1999, 

Prof. Jose Jairo Araújo Prof” Marina Pinto Barbosa 

Prof” Maria Arair Pinto Paiva Prof” Florence Mocimann de Farias 

Maria Auxiliadora da Costa Simão 

t 
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DECISÃO Nº 47/09 

O CONSELHO UNIVERSITÁRIO DA UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, no uso de suas atribuições e considerando o que mais consta no Processo nº 23069,001268/00-d4. 

DECIDE aprovar os nomes dos Conselheiros Marina Pinto Barbosa e Evandro Vieira de Barros, para comporem o Grupo de Trabalho recomendado pelo parecer da Câmara de Legislação e Normas, na Relatório, aprovado pela Decisão nº 46/09 do CUV. 

Sala das Sessões, 15 de dezembro de 1999 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Presidente 
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RESOLUÇÃO Nº 21/00 

EMENTA: Minuta de Convério entro a UFE e a 

ANGLO-AMERICANO ESCOLAS INTEGRADAS LTDA, 

O CONSELHO DE ENSINO É PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, 

no uso de suas atribuições estatutárias & regimentais, Lendo em vista os termos da Menssagen nº 03/00, do 

Magnífico Reitor, e considerando o que consta do Processo nº 23069,005637/09-34, 

RESOLVE: 

Am. 1º - Fica aprovada, no âmbito da competência deste Conselho, a minuta anexa ao processo 

um referência, do convênio, a ser celebiado entre a Universidade Federal Fluminense c a ANGLO- 

AMERICANO ESCOLAS INTEGRADAS LTDA, objetivando a corcessão de estágio a estudantes de 

Graduação da UFF, | 

Art. 2º - À presente Resolução entrara em vigor na data de sua publicação, revogadas as 

disposições em contrário, | 

Sala das Reuniões, 02 de fevereiro de 2000 

ANTONIO JOSÉ DOS SANTOS PEÇANHA 

Presidente em exercicio 

Do aconlo: 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Reitor 

    dá 

RESOLUÇÃO Nº 22/00 

EMENTA: Minuta de Convenio entre a UFF e à Sociedade Brasilena de 

Instrução - SBI. 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL 

FLUMINENSE, no nso de suas atribuições estatutárias e regimentais, tendo em vista os termos da 

Menssagem nº 01/00, do Magnífico Reitor, e considerando o que consta do Processo 1º 23069. 00583 1/99-47, 

RL SOLOYVE: 

Ast. 1º - Fica aprovada, no âmbito da competência deste Conselho, a mina anexa ao processo 

em referência, do convênio, a ser celebrado entre a Universidade Federal Fluminense e a Sociedade Brasileira 

de lustrução - SBI, objetivando a concessão de estágio a estudantes de Graduação da UFF. 

Ar. 2º - À presente Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

Sala das Reuniões, 02 de fevereiro de 2000 

ANTONIO JOSE DOS SANTOS PEÇANHA 

Presidente em exercício 

De acordo: 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 

Reitor
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RESOLUÇÃO Nº 23/00 

EMENTA: Minuta de Convénio ente a UFF 
“ea União, por intermédio do MEC-SESu. 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, 
no uso de suas atribuições estatutárias e regimentais, tendo em vista os termos da Menssagem nº 05/00, do 
Maguífico Reitor, e considerando o que consta co Processo nº 23069.006573/99-09, 

RESOLVE: 

Art. 1º - Ficam ratificados, no âmbito da competência deste Conselho, os atos praticados pelo 
Magnífico Reitor, no que se relacionam ao Convênio nº 166/99, celebrado entre a Universidade Federal 
Fluminense — UFF e a União, por intermédio do Ministério da Educação, representado pela Secretaria de 
Educação Superior, objetivando repasse de recursos financeiros para apoiar o Programa Interministerial de 
Reforço a Manutenção dos Hospitais Federais (aquisição de equipamentos para pediatria/CC] e UTI 
neonatal). 

Art. 2º - À presente Resolução entrara em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário. 

Sala das Rewniões, 02 de fevereio de 2000 

ANTONIO JOSE DOS SANTOS PEÇANHA 

Presidente em exercício 

De acordo: 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 

Reitor 

    

Vá 

RESOLUÇÃO Nº 24/00 

EMENTA: Minuta de Convênio entre a UFF 
e Evaldo Ramos Advogados Associados. 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL 
FLUMINENSE, no uso de suas atribuições estatutárias € reguventais, tendo em vista os termos da 
Menssagem nº 06/00, do Magnífico Reitor, e considerando o que consta do Processo nº 23069 00648 7/09-50, 

RESOLVE: 

Art. 1º - Fica aprovada, no âmbito da competência deste Conselho, a minuta anexa ao processo 
em referencia, do Convênio, a ser celebrado entre 2 Universidade Federal Fluminense - UFF e Evaldo Ramos 
Advogados Associados, objetivando a concessão de estagio a estuilantes de Graduação da UFF. 

Amt. 2º - A presente Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário, 

Sala das Reuniões, 02 de fevereiro de 2000 

ANTONIO JOSE DOS SANTOS PECANHA 

Presidente em exercicio 

De acordo: 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 

Reitor 

ro. + 
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RESOLUÇÃO Nº 26/00 

EMENTA: Minuta de Convênio de Couopsiação 

Técnico-Científica ente a UFF com a interventência de sua 

Faculdade de Medicma e o Instituto de Pos-grariação Medica 

Carlos Chagas. | 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL 

FLUMINENSE, no uso de suas atribuições estatutárias e regimentais, tendo em vista os termos da 

Menssagem nº 08/00, do Magnífico Reitor, « cousiderando o que consta do Processo nº 23069.030743/09-83, 

RESOLVE: 

Am. 1º - Fica aprovada, no âmbito da competôncia desto Conselho, a minuta anexa ao processo 

em referência, do Convênio de Cooperação Técnico-Científica, a ser celebrado entre n Universidade Federal 

Fluminense - UFF, com a interventência de sua Faculdade de Medicina e o Instituto de Pós-graduação 

Médica Carlos Chagas, objetivando estabelecer normas e princípios gerais que regularão as ações de natureza 

técnica, Cientifica e cducacional a serem desenvolvidas em restimo de mútua cooperação, pelo Instituto e a 

UFF 

Art. 2º - À presente Resolução entrara em vigor na data de sua publicação, revogadas as 

disposições em contrário. 

Sala das Reuniões, 02 de leverero de 2000 

ANTONIO JOSÉ DOS SANTOS PEÇANHA 

Prostdente em exercicio 

De acordo: 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 

Reitor 

  

Rd 

RESOLUÇÃO Nº 27/00 

EMENTA: Minuta de Convento entre a UFF 

ea Viação Fortaleza Lida. 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, 

no uso de suas atribuições estalutárias € regimentais, tendo em vista os termos da Mensagem nº 09/00, do 

Magnífico Reitor, e considerando o que consta do Processo nº 23069.006050/99-6[, 

RESOLVE: 

Amt. 1º - Fica aprovada, no ambito da competência deste Conselho, à minuta! anexa ao processo 

em referência, do Convênio, a ser celebrado entre à Universidade Federal Fluminense e a Viação Fortaleza 

Lida., objetivando a concessão de estágio a esttidantes de Graduação da UFF. 

Art. 2º - Eulatize-se que a Coordenação do Curso de Pedagogia ao supervisionar O ctimprimento 

do plano de estágio verifique a adequação do item 7 do referido instrumento de execução do estágio às 

atiibuições compativeis com o projeto pellagógico do Curso. 

Art, 3º - À presente Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 

disposições em contrario | 

Sala das Reuniões, 02 de fevereiro de 2000 

ANTONIO JOSÉ DOS SANTOS PEÇANHA 

Presidente em exercicio 

De acordo; 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 

Reitor 
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RESOLUÇÃO Nº 28/00 

EMENTA: Criação de Disciplinas junto ao 

Departamento de Fisico-Quintica. 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE. 
no uso de suas atribuições e considerando o que consta no Processo nº 23069 .040078/00-88. 

RESOLVE: 

Art. 1º - Ficam criadas e vinculadas ao Departamento de Fisico-Quimica as disciplinas abaixo: 

Matéria Disciplina 

| - Quimica Anibiental Et OQuinnca Ambiental TI 

1.2 -- Projeto em Quimica Anibiental 

Art.2º - Estas Disciplinas passam a integrar o elenco de disciplinas optativas dos Cursos de 
Graduação em Engenharia Química, Farmácia, Quimica (Bacharel c Licenciatura) e Quimica Industrial 
aprovado respectivamente pelas Resoluções nºs 1017/00, 06/01, 71/84. 25/84 e 14/83 deste Conselho. 

Am. 3º - À presente Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as 
clisposições em contrário. 

ônla das Reamides, 02 de feverciro de 2000 

ANTONIO JOSE DOS SANTOS PECANHA 

Prestlente em exercicio 

De acordo: 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 

Reitor 
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RESOLUÇÃO Nº 29/00 

EMENTA: Estabelece Normas para concessão de 

Progressão Horizontal e Vertical. 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE, 

no uso de suas atribuições e considerando o que consta no processo nº 23069.000121/00-08, 

Art. 1º - Aprova as Normas relativas às Progressões Horizontais e Verticais dos Docentes 

integrantes da Carreira do Magistério Superior e de 2º Grau, com base no Decreto nº 9d 664 de 23/07/87 e 

na Potana MEC nº 475 de 26/08/87 | 

Capitulo | 

Da Progressão Horizontal na carreira de Magistério Superior. 

Art.Iº - Todo docente fará jus à avaliação para fins de progressão horizontal de wma referência 

para a referência subsequente dentro da mesma classe da carreira de magistério superior após 2 anos de 

interstício na mesma referência, ou 4 anos de interstícios no caso de exercicio em outro órgão público. 

A CPPD encaminhará a cada departamento, no final de cada semestre letivo, a relação «os 

docentes a serem avaliados no periodo subsegiiente, | 

Art2º - Os critérios para avaliação deverão ser previamente estabelecidos pela plenária 

departamental e deverão estipular patamares de suficiência mínimos, não podendo ser aprovado o professor 

que não afmgir os limites estabelecidos, | 

lissos critérios deverão ser encaminhados à € PPD num prazo de 90 dias a contar da 

publicação desta resolução, para que esta comissão verifique se estão em conformidade com a legislação 

vigente, 

Am 3º - A partir de 60 (sessenta) dias anleriores ao vencimento do interstício o professor deverá 

protocolar no respectivo Centro a solicitação de progressão juntamente com o relatório de suas atividades no 

interstício, considerando, entre outras que julgar pertinentes: | 

a) atividades de ensino; 

b) atividades de pesquisa; 

cj atividades de extensão; 
d) divulgação da produção acadêmica; 
e) atividades de desenvolvimento € aperfeiçoamento profissional; 

f) atividades de admuistração é representação. 

Ande O depatamento constituirá um comitê de avaliação com mandato antal, permitida a 

recondução, composto por, no mítimo, 3 docentes de classe ot litulação superior à dos avaliados. | 

4 Unico - Caso não existam, no departamento, professores com titulação superior à do 

avaliado será aceita à indicação de docentes com titulação igual a do avaliado 

Amt.Sº. O chefe de departamento encaminhará ao comitê o relatório do professor, juntamente 

com os RADOC'S relativos ao periodo avaliado. A documentação comprobatória deverá ficar no 

departamento, a disposição da CPPD. 

| -—- Os professores afastados para qualificação deverão apresentar relatorio das atividades 

desenvolvidas em consonância com as etapas de seu projeto de capacitação e parecer do orientador. 

2. Os docentes em exercício em outros setores da Universidade que não o de sua lotação, 

devetão ancxas parecer da chefia nuediata. 

3 — No caso de professores afastados para prestar serviços em outro órgão publico o 

departamento solicitará ao órvão, no qual o professor se encontre em exercicio, os relatórios € pareceres 

necessarios à avaliação. 

  
  Ure
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Continuação... 

Art.6º- O conutê elaborará um parecer conclusivo sobre a progressão do professor, de acordo 
com os critérios estabelecidos no ast.2º, amem prazo de IS dias. Este parecer será submetido à plenana 
departamental que o considerará, ou não, habilitado à progressão horizontal. 

Art. 7º. Em caso de aprovação o chefe do departamento deverá encaminhar à CPPD o relatório 
do professor, os RADOC'S, o parecer do comitê e à ata da icunião dopartamental que versam sobre à 
progressão em tela. 

An 8- À CPPD apreciará o cumprimento dos dispositivos que regulamentam a matéria, mim 
prazo de 45 dias. 

À progressão, uma vez aprovada pela CPPD, terá vigência à parte da data do protocolo 
do processo, ou do vencimento do interstício, se este for posterior à data do protocolo, inclusive para efeitos 
financeiros. 

1º A CPPD informará ao DP à nova situação funcional do docente e à data de sua vigência. 

2º À CPPD conumicará ao departamento o resultado final da avaliação e clevolvera os 
documentos relativos, para serem arquivados. 

Art.%º- No caso de não aprovação da progressão, cabe recurso ao CEP, num prazo de 30 dias, a 
contar da data da reunião plenária que o considerou inabilitado. O recurso deverá ser Julgado pelo CEP após 
ter sido instruído com parecer da CPPD, 

Capitulo 1] 

Da Progressão Vertical na carreira de Magistério Superior 

Au. 10- Todo docente fará jus à progressão vertical automática quando verificada as seguintes 
condições: 

a) da classe de Professor Auxiliar para a classe de Professor Assistente, pela obtenção do grau 
de mestre. 

] ge
! ) da classe de de Professor Auxiliar para a classe Professor Adjunto, pela obienção do grau 

de doutor. 

c) da classe de Professor Assistente para a classe de Professor Adjunto, pela obtenção do 
grau de doutor, 

Em qualquer dos casos acima o professor deverá ser progredido para o nivel inicial da 
classe referente ao titulo obtido. 

Art. t- Na hipótese de progressão automática a que se refere o utigo anterior, o professor 
devera comprovar junto à CPPD a obtenção do grau acadêmico perimente, 

[2 Os titulos obtidos em instituições brasileiras serão aceitos se: 
a) forem relativos a curso de Pós-Graduação credenciado pelo órgão nactonal competente: 
b) reconhecidos pelo CEP, caso a obtenção tenha sido em curso não credenciado. 

2º Os titulos obtidos em instituições estrangeiros serão aceitos se: 
a) tiverem sido revaliiados no Brasil; 
b) tiverem sido reconhecidos pelo CEP, caso a revalidação não tenha sido efetuada. 

9 unico - Para efeitos financeiros, com respeito à progressão por titulação, ficam valendo as 
datas, em analogia à Resolução 154/09 do CEP. 
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Connitação... 

MET? O professor que tiver comprido interstício minimo de 2 amos no nivel |V da classe de 

Protessor Auxiliar ou Professor Assistenle e não tiver obtido a lilulação correspondente à classe superior, 
dovera apresentar, por escrito, justificativa quanto à não obtenção da tuulação portinente. 

S único - Esta justificativa deverá estar em consonância com a polífica de capacitação docente 

definida pela plenária depaitamental 

AI3- Esta justificativa devera ser encaminhada ao, conutê de avaliação mencionado no artigo 
No « - Po ag e, | 

dC que emitirá parecer sobre a aceitação, ou não, da justificativa apresentada pelo docente mum prazo de 15. 

dias. O parecer em grestão será submetido à plenária depaamentá! ordinária subsequente para decisão. 

Amtld- Caso à justificativa tenha sido aceita, a nlenaria do departamento deverá indicar 3 

docentes, da classe de Tenlar ou Adjunto, com titulação supertor'a do avaliado, sendo pelo menos | externo 

ao departamento de lotação do avaliado, para comporem uma comissão especial, designada pela chefia do 

departamento, para proceder a avaliação. 

4 Unico - Caso não existam, no depatamento, professores com titulação superior à do avariado 
, a ' . a. - . , 4 

sura acuita a wudicação de docentes com Utulação iguala do avaliado. 

Avt.1S- No caso de não aceitação da justificativa pela plenária departamental, cabe recurso aos 
RR ' * pa . “+- | 

CEPjaiuim prazo de 30 dias, a contar da data da reunião plenária que decuhu sobre o assunto. O recurso; 

devera ser gulgado pelo CEP, após ser instruído com parecer da CPPD, 

AM O- À avaliação tera por base memorial dascritivo das atividades realizadas no periodo um 
que o docente permaneceu na própria classe, contendo todos os aspectos significalivos de sua trajetória 

académica e a defesa pública de scu conteúdo e embasamento ttórico, a ser tinrcada pela comissão, «quo 
definica data, local e horário da mesma cor até 30 dias após o recebimento do memorial, 

O memorial deve apresentar as contribuições académicas relevantes do professor, 

levando em conta os indicadores constamies do aitigo [E 4 1º da Postaria 475 de 26/08/87, é os abaixas 

destacados, dentre outros que julpar relevantes: 

Do Participar ou Coordenar projetos de ensino, pesquisa ou extensão. 

2 - Participar ou Coordenar projetos Inter-Institucionais. 

3 Participar ou Coordenar convênios com instituições externas. 

E Apresentar trabalhos em cventos científicos, artísticos ou cultitrais. 

Mc tH- Após à defesa do memorial a comissão devera enutir parecer sobre a progressão do 

docente nem prazo de 15 cias. Este parecer sera submetido à plenácia departamental ordinária subsegiieute, 
para decisão ftial 

+ unico: Os critérios utilizados ma avaliação deverão ser claramente definidos no 

parecer Hinata comissão. 

MatA8- Caso a decisão final da plenária seja favorável. à progressão do docente, o clefe do 

depentamento devera encaminhar à CPPD à seguinte documentação: 

|) Justlicaliva da não obtenção da titulação, 

23 Prucor do comitê de avaliação a cerca da justificativa. 

35) Ata da reantão depactamental que aceitou a justificativa. 

1) Memorial das atividades do avaliado. 

8) Parecer da comissão avaliadora especial, 
6) Ata da reuntão depastamenta! que aprovou a progressão. 

MIO A CPPD apreciara o cumprimento dos dispositivos que repulamentam a imatéria, num 

prazo de 45 dis. 

À progressão, uma vez aprovada pela CPPD, terá vigência à partir da data do protocolo do 

processo, ou do vencimento do Interstício, se este for posterior à data do protocolo, Inclusive para efeitos 

financeiros. 

rd    
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Comninuação... 

PA CPPD informiaá do DP à nova situação funcional do docente e à data de Suti VIZÓNCI. 

22 À CPPD comuncarã ao departamento o resultado Linal dz avaliação é devolverá os 
docunentos relativos, para serem arquivados. 

AiL.20"- Nó caso de não provação da progressão, cabe recurso ao CEP, num prazo de 30 cas, 
a contar da data da vertão plenária que O considerou inabilitado. O recuso deverá ser julgado pelo CEP 
apos ter sido instíuido com parecer da CPPD. 

Capitol 

Da Progressão Horizontal sa carrera de magistérios de 2º pra 

AZ L “Todo docente fará jus à avaliação para fius de progressão hortzontul de una referência 
para a celerência subsegiicate dentro di imesima classe da carcena de mapisténio de 2º ara, após 2 auvs de 
interstício na mesma referência, ou 4 anos de interstício no caso de exercício cm outro órgão público. 

AN CPPD encaminhará a cada unidade de ensino de 2º isca, nO final de cada semestre letivo, à 
relação dos docentes à serem avaliados no período subsequente. 

Art.22 - Os critérios para avaliação deverão ser previamente estubclecidos pelo colegiado da 
iniciado de ensimo de 2º grau é deverão estipular patamares de suficiência mínimos, não podendo ser uprovado 
o protessor que não atimgte Os timites estabelecidos. 

Esses critérios: deverão ser encaminhados à CPPD, num prazo de 90 dias à contar da 
publicação desta resolução, para que esta comissão verifique se estão em contbrinidade com a tesislação 
vigente. 

ML23- À partir de 60 (sessenta) dias anteriores ao vencimento do intoistício O professor deverá 
protocolar no respecttvo Centro à solicitação de progressão juntamente com o relatócio de suas atividades no 
ntersticio, considerando, entre outras que Julgas petmentes: 

3) atividades de essing; 

b) atividades de pesquisa, 
e) atividades de extensão, 

d) divulgação da produção acadêmica, 
v) ativiclades de desenvolvimento vs aperfeiçoamento profissional; 
D atividades de administração e representação, 

AAL24- A unidade de cusino de 2º grau constituirá um comitê de avaliação con mandato anual, 
permitida a recondução, composto por, vo muto, 3 docentes de classe ou titulação superior à dos avaliados. 

9 Unico - Caso não existam, no departamento, professores com titulação supenor à do 
aviliado surã aceita a indicação de dócentes com titulação igual à do avaliado. 

ML 25- O diretor da unidade de ensino de 2º prau  cucaminharã ao comitê o relatório do 
protessor, juntimento com os RADOQC'S relativos ao período avaliado v a documentação comprobatória 
NECUSSA LA. 

| Os professores abastados par tlialificação deverão apresenta: relatório das atividades 
desenvolvidas em corisonancis CUM AS vlanas de seu projeto de capacitação é parecer do orientador. 

2 Ou oculos cry cxpecicio em outros setores da Univariídado equo não o do sus lotação, 
deverão amoxar paroger da cheha imediata. 

3 No caso de professores afistados para atestar serviços em outro órgão púbtico o diretor da 
umidade de enstão de 2º grau setiorã ae 20 O qual o professor se encontic em Excicício, Os |, OS 
relitórios q pareceres necessão! 
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Continuação... 

Ar. 26- O conutê elaborará um parecer conclusivo sobre à progressão do professor, de acordo 

com us critérios estabelecidos qo a1t.22º. Este parecer será submetido a reunião ordinária subsequente do 
colegiado da unidade de ensino de 2º graw que o considerará, ou ão, habilitado à progressão horizontal. 

Art, 27- Em caso de aprovação o diretor da unidade de ensino de 2º gran deverá encaminhar à 
CPPD o relatório do professor, os RADOC'S, o parecer do comitê c a ata da reunião do colegiado da unidade 
de casino de 2º grau que versam sobre a progressão em tela. | 

Ant. 28- À CPPD apreciarã o cumprimento dos dispositivos que regulamentam a matéria, num 
prazo de 45 dias. À progressão, uma vez aprovada pela CPPD, terá vigência à partir da data do protocolo do 
processo, ou do vencimento do interstício, se este for posterior à data do protocolo, inclusive para efeitos 
Hnancerros. 

FA CPPD informará ao DP a nova situação funcional do docente e a data de sua vigência. 

2º À CPPD comunicará o resultado final da avaliação à unidade de ensino de 2º grau e 
devolverá os documentos relativos, para serem arquivados. 

Ar,29- No caso «e não aprovação da progressão, cabe recurso ao CEP, num prazo de 30 dias, à 

contar da data da reunião do colegiado da unidade de ensino de 2º grau que o considerou inabilitado. O 

recurso devera ser julgado pelo CEP, após ter sido instruído com parecer da CPPD. 

Capitulo EV 

Da Progressão Vestical na carreira de magistério de 2º grau. 

AitJ0- Todo docente fará jus à progressão vertical automática quando vetificada as seguintes 
condições: 

a) da classe de Professor € para a classe de Professor D, pela obtenção do certificado de 
especialização. 

a) da classe de Professor € para a classe Professor É, pela obtenção do grau de mestre, ou 
de doutor. 

b) da classe de Professor D para a classe de Professor E, pela obtenção do grau de mestre, ou 
du doutor. 

Em qualquer dos casos acima o protessor deverá ser progredido para o nível imicial da 

classe referente ao titilo obtido. 

Art.31]- Na hipótese de progressão automatica a que se refere o artigo anterior, o professor 

devera comprovar junto à CPPD a obtenção do grau acadêmico pertinente, de acordo com o astigo LJ“ 

Os certificados de especialização serão considerados se: 

a) forem relativos a cursos de alguma IFE e comprovado a carpa horária minima de 360 
horas. 

b) forem reconhecidos pelo CEP, comprovada a carga horária minima de 360 horas. 

Mt 32- O professor que tiver cumprido interstício mínimo de 2 anos no nivel TV da classe de 
. + n -L I 1 v 4 

Protessor € ou Professor De não tiver obtido a titulação correspondente à classe superior, devera 

apresentar, por escrito, justificativa quanto à não obtenção da titulação pertinente. 

94 Unico - Esta justificativa devera estar em consonância com a política de capacitação 

docente definida pela unidade de ensino de 2º prau . 

Am.35- Esta justificativa devera ser encaminhada ao comme de avaliação mencionado no artipo 

24º, que enutira parecer sobre a aceitação, ou não, da justificativa apresentada pelo docente num prazo de 15 

dias. O parecer um questão sera submetido a reunião ordmarta serbseguente do colegtado da wmdade de ensino 

de 2º grau para decisão, 
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Contuniação... 

Ait.34- Caso a justificativa tenha sido aceita, 0 colegiado da unidade de ensmo de 2º prau 
devera indicar 3 docentes, de classe on titulação superior a do avaliado, sendo pelo menos | extemo à uttidade 
de ensino de 2º grau onde está lotado o avaliado, para comporem uma comissão especial, desipnada pelo 
dictor da unidade de ensino de 2º grau, para proceder a avaliação, 

9 Unico: Caso não existam, no departamento, professores com titulação superior à do 
avaliado será aceita à indicação de docentes com titulação igual a do avaliado. 

Art.35- No caso de não aceitação da Justificativa pelo colegtado da unidade de 2º grau, cabe recurso ao CEP, num prazo de 30 dias, a contar da data da reunião do colegiado que decidiu sobre o assunto. O recurso devera ser julgado pelo CEP, apos ser instruído com parecer da CPPD. 

Art.36- À avaliação terá por base memorial descritivo das attvidades realizadas no período em que o docente permaneceu na própria classe, contendo todos os aspectos significativos de sua lrajetória acadêmica e a defesa pública de seu conteúdo e embasantento teórico, a ser marcada pela comissão, que clefinirá data, local e horário da mesma em até 30 dias apos o recebimento «o memorial. 

O memorial deve apresentar as contribuições acadêmicas relevantes do professor, levando em conta os indicadores constantes do artigo 1] & 1º da Portaria d75 de 26/08/87. e os abaixos lestacados, dentre outros que julgar relevantes: 

|-- Participar ou Coordenar projetos de ensino, pesquisa ou extensão. 
2 — Participar ou Coordenar projetos Iter-Institucionais. 
3 - Participar ou Coordenar convênios com instituições extemas, 
4-- Apresentar trabalhos em eventos cientificos, artisticos ou cultusais. 

Am. 37 - Após a defesa do memorial a comissão deverá emitir parecer sobre a progressão do docente num prazo de 15 dias. Este parecer sera submetido a reunião ordinária do colegiado da unidade de ensino de 2º grau subsequente para decisão final. 

9 Unico - Os critérios utilizados na avatiação deverão ser claramente definidos no parecer final da comissão. 

Art.38- Caso a decisão final do colegiado seja favorável à progressão do docente, o diretor da unidade de ensino de 2º grau deverá encaminhar à CPPD à seguinte documentação: 

D) Justificativa da não obtenção da titulação. 
2) Parecer do comite de avaliação a cerca da justificativa. 
3) Ata da reunião do colegiado «ie aceitou a justificativa, 
4) Memorial das atividades do avaliado. 
9) Parecer da comissão avaliadora especial, 
6) Ata da reunião do colegiado que aprovou a progressão, 

An39- À CPPD apreciarã o cumprimento dos dispositivos que regulamentam a matéria mun prazo de 4S dias. À progressão, uma vez aprovada pela CPPD, tera vigência a partir da data do protocolo do processo, ou do vencimento do interstício, se este far posterior à data do protocolo, inclusive para efeitos financeiros. 

Iº A CPPD informará zo DP à nova situação funcional do docente e à data de sua vigência. 

2º À CPPD comunicará à unidade de ensino O resultado final da avaliação c devolverá os doctunentos relativos, para serem arquivados. 
ArtdO- No caso de não aprovação da progressão, enbe recurso ao CEP, num prazo de M) dias, a contar da «daia da reunião do colegiado da unidade de ensino de 2º grau que o considerou inabilitado, O recurso devera ser julgado pelo CEP, após ter sido instruído com parecer da CPPD, 
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€ ontintiação... 

Capitulo V 

Das disposições perais e transitórias: 

Ad = Caberá a CPPD dar assessoria ao CEP, nos assuntos concernentes à avaliação para fins 

de progressão, con direito a presença e voz na Câmara de Ensino e na plenária do CEP. 

Am. 42- Os departamentos e amnidades de ensimo terão um prazo de DO dias, a contar da 
publicação desta resolução para encaminhar à CPPD os critérios de avaliação reltridos no artigo 2º e no 
astipo 22º. 

Art. 43- À CPPD tera um prazo de 30 dias, a contar do recebimento dos critérios de avaliação 
do departamento ou unidade de ensino para analisar a adequação dos mesmos à lepislação vipente e devolveê- 
los ao departamento ou unidade de ensino, conforme o caso. 

An. 4d- À publicação dos critérios de avaliação em Boletim de Serviço deverá ser 
providenciada pelo departamento ou unidade de ensino, imediatamente após o aceite da CPPD de acordo com 
o artigo 2ºe 22º, bem como a divulgação da validade dos novos critérios em reunião plenária. 

Arm. 45 - Os professores cujo interstício vencer antes de noventa dias a contar da publicação em 
Boletim de Serviço dos critérios de acordo com os artigo 2º é 22º ainda serão avaliados através das 
resoluções 527 e 128/89 do CEP. A partir desta data todos serão avaliados de acordo com esta resolução. 

Amt, 48 - Caso o departamento ou unidade de ensino de 2º grau não cumpra o prazo de 90 dias 
para para envio dos critérios de avaliação, referidos nos artigos 2º e 22º à CPPD, os professores do 
respectivo departamento ou unidade não serão avaliados. 

At. d7- Os casos omissos serão resolvidos pelo CEP. 

dat.2º - Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação, vevogadas as disposições 
em contrário, em especial as resoluções 127/89 e 128/89 do CEP, salvo nos casos explicitados no aitigo 45. 

Sala das Reuniões, 02 de fevereiro de 2000 

ANTONIO JOSÉ DOS SANTOS PECANHA 

Presidente em exercicio 

De acordo: 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 

Reitor 
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BEER DE SERV AÇO PV RSADA DE DEDERAL DEDE PIA 
ANQNNN ONºOU 

EMENTA Estabelece o Curriculo Pleno do Curso de Ciraduação eni 
Brologia do Desenvolvimento Bacharelado  Enfase 

O CONSELHO DE ENSINO E 

2M02/00) 

RESOL 

SEGA IVO 

UCÃO Nº 3100 

Ciências Brológicas 

E PESQUISA da UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE. 
no uso de suas atribuições e considerando o que consta no Processo nº 23060. 012654 / 00. RA 

RESOLVI: 

An." - O Curriculo Pleno do Curso de Graduação cm Ciências Biológicas Bachaselado comi 
enfase em Biologia do Desenvolvimento compreende as matérias e disciplinas obrigatórias e opiativas abaixo 
relacionadas; 

OBRIGATORIAS 
  

NÚUCIAO ESPECÍFICO   

MATÉRIAS 
|- Quimica 

- Fisica 

3- Matemática 

d. Bolauica 

*- Embriologia 
6- Zoologia 

?- Elistologia 

8- Bioquimica 

9- Broctica 

HO- Citologia 

[1- Biofísica 

12- Imunologia 

H3- Fisiologia 

- Gerctica 

ES- Microbiologia 

16- Parasitologia 

|7- Evolução 

I3- Estalistica 

19- Radiobiologia 

20- Ecologia 

21- Portuguics 

  e, ms . 
“ 

DISCIPLINAS 

Dt Posdamentos de Quimica 

2 1- Fundamentos de Fisica para Brologan 

31 Complementos de Mitemática NV! 
41 Airas, Fungos, Briótiias e Preudofitas 
+ 2- Vegetais Superiores 

+.3- Anatomia Vegetal 
dd- fisiologia Vegetal 

44 - Embriologia V 

6.1- Protistas, Acelomados e Pseteloceloniados 

6.2- Ailrópodes 
6.3- Invertebrados Celomados 

Gud- Cordados 

TA istalonia NV 

b- Bioquimica 

4 Broctica 

HO. Biologia Celular 

EI, ]- Biofísica Celutas 

2. E Imunologia 

13. t- Fssiologia Comparada 

Hd.]- Cenctica 

15.1. Microbiologia 

16 1- Parasitologia 

17.]- Evolução 

18.]- Estatistica Basica 

19. 1- Radiobrologia |! 

20.1- Ecologia Geral 

21, |- Redação Ctentifica 
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1 

  pacdo Dachos Peolópgicas 
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4 2- Morto Cotia DPacpssamaulda 
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Sete Nes vaso Comral 

ER Abemeatiats ads Dalmorietçaçio 
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[3 do dutesação Picasso 4 Vela 

Ed Análise do Dados 

EO 2 Pesquise Psqriranetiação 
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15. ]- Interação q Pesquisa À 

ES 2 dicuação a Pessegutisas | 

Da. 4 mcaaçio a Pesuguetse HI 

15... hutciação é Pesque DV 
13 se Baciução a Dacencis E 

ES fe dnciação à Deere d 
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Couteniação, 

Mt.2o = O Estágio é consilerado matéria obrigatória « devera ser realizado por meo de 
disciplinas optativas em ma das áreas de Pesquisa, Ensino e on Extensão. 

Parâgiafo Unico O Trabalho de Conclusão do Curso (Monografia) estã ansendo no Estágio 
como atividade de avaliação. 

Art 3º- O Currículo de que trata esta Resolução (leverá ser cumprido mun tempo at de | 084 
horas para as disciplinas obrigatórias e 1200 horas para as disciplinas oplativas 

Paragiafo Unico Sua eesintização total seta de 3 18% Boras, com 3 sereno duração em 
periodos letivos: 

dO Nmma 38 semestres 

bh) Maáxma |) semestirs 

C) 

ME dO Esta Resolução entrará em vigor na data de sua publicação e se aplicará aos alunos que 
ingressarem na Universidade a partir do |º semestre de 2 (NO, revogadas as «disposições en contiário 

Sala das Reuniões, 02 de fevereiro de 200) 

ANTONIO JOSE DOS SANTOS PECANHA 
Presidente em Exercicio 

De acordo. 

CÍCERO MAURO FIALHO RODRIGUES 
Reilor 
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KESOLUÇÃO Nº 32/00 

EMENTA. Estabelece o Curicelo Pleno do Curso de 

Graduação em Crências Biológicas Licenciatura 

O CONSELHO DE ENSINO E PESQUISA da UNIVERSIDADE PEDERAT PLUMINENSE, 

do asa de suas atubições e considerando 0 que cotista tio Processo nt 230680 CIIGS / 40-52 

RESOLVI. 

MU O Custiculo Pleno do Curso de Graduação em Ciencias Biológicas Licenciatura 

compreende as matérias c disciplinas obtigatónias e optativas abaixo relacionadas: 

OBRIGATORIAS 

NUCLEO ESPECHICO 

MENTE RIAS 

E Quien 

UR NETTO 

+. Matesatlica 

EM 

Pads alo 

fo funil 

7. |esterengt si 

No Dhienpuigiaco 

Amares 

DO. Ciiotopia 

EO Aliudisivia 

DS. fmimodogen 

[e fstnlogra 

[4 Cicttulica 

[5 Alicroletogas 

Do Pinastologãa 

17- Eroluçiio 

E dostatictica 

NR NTE DTELCR ATE 

“O Valois 

E Stlaipranos 

DISCIPLANAS 

DD emsiadaieitons do U deRIaa NGS 

2 Fundamentos de Fistua putas SSrolenen 

VA Complementos de Matemtien NV 

Do Apaes, Dining, Eira da Loto o Diutadolitas 

13 Vepetits Superintes 

1. 

4 
Mataleaaiso Veptal 
Painiubegia Vepeti] 

Sd Emo dolo 
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2 ostolopia V 

No 5 Ienpuitines 

DJ Mina 

PO DI ueadengatir Coltalaa 

POD )Brudisnea Caslilan 

Ru COLEICU EEE 

EA basiologri Cosmparinda 

EE Cienótico 

[53.1 Microbiulopa 

ho = Parisitulogãa 

[7 Iexatação 

ES d= Lestalísiica Hasta 

po Radiobiologia À 

SU d- Eee Cuetal 

2h Redação Cicntliva 
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RORTTIM DHE SERVIÇO EIMIVTARSIDA DR DERALUDUNHHELS: 
ANO ANN cd Ot SIMA) | SE AR IV RAIE ER ek —; 
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o — qe. m 

Contação 
QRMAÇÃO COMPLEMENTAR Tg 2 o Rr 1 a —— 

MATERIAS PSC PENAS 
E tasiolopa Ee fisiologia Tama 
2 Anatomia 2 Amato VI 

= Paicação Ambiental! + De dostranentação cm Tedacação Ambicital 

«). Bhioligrrs [ Tópuvos Tespeciais em Hholopia 
+ Tdnvação SD destrumentação prio Prsino de Crenietiss 

Sd Iesteeentação paro Parse Daclugpis 
5“ nsteementação pera a Pratica de Eau 
E Prática de Ensino em Croncias Biologia | 
5 Peitica de Pigano emo Crêneias Eiolapicas II 
6 Denakutentos da Pencação 

MATERIAS DISCIPUIHAS 

| Pdivação EE Dopicos Psprciaos vm Sociologia da 
Eadmcação 

[2 topicos Especiais cm Pacopedapopa 
DA Bistoprre Dducição 
Do Psrcolagano ae Peluresaçõe e é comestitiçieo elos 

Comberigiento Cena 

[5 beeemania Politica aka Polo siçõão 

Eos Poli [almençior! 

Et Pecnlopiis cu | eltivseçares Nº 

d Mecraliolagis 2 Mivrobiolopria Ambucnial 
2d Mieroluolopia do Petralvo 

» AMccopalcermolopi Nan * Deeolapia 
“Poluição de Denssistentas Miminhos VI 

E. Analise de Ditos |ecedaposs 

+ Produtos Nalimas Alimnlios: 

1 Avaloção de Empactos Ambiental: 

F
r
 

m
p
i
!
 

a
i
 

*- Conservação v Mimejo de [EvossIstenEIs 
Martistos 

= 

q
u
i
 |. Euologia 

| dlemnientos ade Nim tentam 

o]
 + OQvennopralia 

[e Oremmografia Quimica 

u
a
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do Gonlopia 
Pntistução à Geologia Nina PF Respinno PA Nemo quiri 

F Ristcenologia 
PS toca pelo 
PA ostealenoe Diençio do Protein 

o Citalopm Ad Patologia Colala 
S 2 Note Celular Programada 

9 Jminoaloa:) 1 Desenvolvimento do Sptema Hoanteaseslosgrr as 
42 Teateas ent lino age 

DS Pandogrt do Sistema tmenolápgico 
| 2 unenotogre das Docuçãs Inteveneas 
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Ato VN dy qHH] 

Conminuação . 

OPEATIVAS 
  

NINA TIRAS DISC MIA 

DOS Ro E amanda eae ada Nerema colorado sgebia 

DO 2-datuses Prolites cito Hu teratofia a 

HA O ponmnelrro Mental 

fu) dCettoensalologa alos Prensa É Sptainar 

DO Desenv teneado qo |Ernestacicdindo elas suada Pleci raise 

qo. CAT PIT DUE 

Ceasa] 

1 Àiumatanita VE mniastes de Loalmanantasg tao 

É t
al
 

E A pistemologa: edtrulogaa do Combiccnincito 

EA Pariesitulogta [3d uferação DPiggisto/ Velo 

EI destas LET Amdise do inhos 

ER. Pesquistro |osqeranienfação 

+ Aelentos Destitisticos Aqultcandos da AQumebiclaçdo | olal 
[3% Palau Eneas o Pesagem | 

“uetação e Pesquirse | 

| 
, 

[+ 3 denvnação dd Pesaquasa dl 
o Eosmesaaçeso da Pasquini DN 
& - mciação à Desci | 

ES ce Jederiaçales is Doce dir À 

[5 2 tunciação a Diceno a CI] 

Es 8 Emeciação a lhiceno o EV 

pato Atividades via Dsteresitos | 

DS Ata dando auto detona | 

pq A resdandes cui) tendo HI 

pad 2 ecadados cut tosteresão DV 

AMZ = O Estágio é considerado amaléria obrigatória e devera ser realizado por incio de 

disciplinas optatevas ent usa das areas de Pesquisa, Enssno e om Extensão. 

Paragrato Unico + O Trabalho de Conclusão do Curso (Monografia) esta insendo no Estágio 

como atividade de avaliação. 

MO 3º - O Curriculo de que Luata esta Resolução devera set comupédo uu tempo qu de 2.005 

horts para as disciplinas obrigatórias e 840 horas para as disciplaas oplativas. 

Paragrafo Unico Sua inteucatização total serã de 3.505 horas, com a seutimto duração em 
pertodos letivos: 

do) Nlmimngo À semestios 

e  Masmma: 2 semestivs 

At do - testa Resolução entrará cm vigor na data de sua publicação v se aplicará aos alunos que 

mustessarent na Umversidade a partir do 1º semestre de 2000, revogadas as disposições em contrário 

Sala das Remndes, 02 de luvereio de 2000 

ANTONIO JOSE DOS SANTOS PECANHA 
Presidente cm Excrocio 

De moh 

CICERO MAURO FIALHO RODRIGUES 

Reitor 
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CURSO de Permuinência Não Grdidos 
. , co Brasiletros [o em o | Início Duração | A eersadicddo 

Odontopediatria ti o! | Odontologfa uev00 Panda có RE TOA:   

= 2. E LOCAL. - r -. = mas odo—o o mam + otemo—o.oooO uro arcos 

2“ URSO o DI Ep OC AL DA INSC “RIÇ ÃO o 
Qdontapediatua Faculdade de Odontologia: Rua São Paulo, 28 - 2º andar sala ao lado da Clinica 3 

RELRTODE SERVIÇO UMA VERSIDADE ER RAL DURE DISE 
ANO. NAN Neo 2 VAIO) no SEA ÃO RU PAGA 

ros e. - Lo o-L       

EDITAL. 

O Diretor do Centro de Ciências Medicas, faz saber que estarão abertas as inscrições à cidadãos 

brasileiros ou estrangeiros com visto de permanência no pais e a não brasilgiros para o preenchimento de varas 

no curso de Pos-Graduação “Lato Sensu” (nivel de Especialização), abaixo relacionado na forma deste Edital. 

I.DOCURSO 
l “Vagas o E — Chentela | | 

Brasile MUS Qu | 

Estranpetros Cí Visto 

          no no O O DO o meses | Uscterentos seuis) 

NOTA O candidato não brasileiro deverá apresentar a sua documentação primenamente à Seção 
Cultural da Secretaria de Recepção e Apoio do Muistério das Relações Esterioes à Avenida Maccchal 
Flonano, 196 - Cento - Ria de Janeiro (RJ), 

2. DA INSCRIÇÃO: 

Camupus do Valonguinho - Centro - Niteroi - CEP: 24 0720-150 

Tel. (0xx21) 7190-1055   o oiro um — n Po ii tumor md o. e r-—- ra 

2. HORÁRIO DA INSCRIÇÃO: 
De segnnda a sexta-feira, das 1100 às 16: 00 horas 
Inscrições pelo correio somente serão aceitas com a data de postagem no prazo fixado neste edital com a 
documentação completa e o comprovante de pagamento no barco autorizado. 

23 PERÍODO 
De 2] de fevereno à 3L de março de 2000 

2.4, DOCUMENTAÇÃO 
e fotocópia (frente e verso) do diploma de graduação ou comprovante de conclusão de curso: 
* Obs. À coordenação esclarece que face a demora na emissão de Diploma por algumas Institinções de Ensina 
Superior recebera, provisoriamente, comprovante de conclusão do curso superior até que o mesmo fenha sido 
emitido ou declaração de que o mesmo estará concluido até a data da matricula 
* fotocópia do histórico escolar do curso de graduação: 
e fotocópia da cateira de Identidade ou da Carteira do Conselho: 
o Curriculum Vitac: 

* Qbs, a critério da banca examinadora poderá ser solicitado comprovante do Curriculum Vilac: 
e duas fotos 3 X d, 

* fotocópia do CPE (para brasileiros ou estrangeiros com visto de permanência no pais): € 
* comprovante de pagamento da taxa de mscrição no valor de meio salário minimo, vigente na época, à ser 
recolluda em qualquer cos seguintes bancos: 

BANESPA — Agência d 01 27 Posto | HUAP. conta n 30015. J7-S. - classificação « da receita. FoS 20600, ou 
UNIBANCO - Agência | 0038. Posto Nalonguinho contam 102618-7 - classiticação cla receita: “VASZOG0O, ou 

dr mm 

BANCO o DO BRASIL . “Agência 3602- E cona nd TOSUO- A. 
-— o... — = o 

Código da Unidade? do Curso - -paraos | Codigo do curso o para depósito nº no 
CURSOS bancos. BANESPA ou UNIBANCO — | BANCO DO BRASIL | ii a midia Rr = ' oo rm 0 om - - -—-— 0. - “ » “ [) m k r . | 

TE a O — O. mg -—   

    No Odontopediatria do ASBIA6 do 1$305615227213-3 
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Continuação... 
3. DA SELEÇÃO: 

SA PROVAS: 
a) Prova escrita lipo leste e/ou dissertativa de conhecimentos relativos à especialidade; 
13) interpretação de texto da área afim em lingua estrangeira. 

3.2. ANÁLISE DO CURRICULUM VITAE 

33. ENTREVISTA 

Observação: 

a) à nota mintna de aprovação em cada etapa do processo será 7,0 ( sele), sendo observado o critério 
eliminatório e classificatório. | 

b) O resultado final será a média ponderada das etapas acima mencionadas, à critério da Band 
Esamuinadora. 

34 DATA E LOCAL DA PROVA: 

  

  

        
  

CURSOS | o CC PROVAS O o LOCAL | 
o DATA E HORARIO | 

Odontopediatria prova. 24/0:1/00 às 08:00 horas | Faculdade de Ocdontologia- Sala 83 
| entrevista: 25/04/00 às 08:00 lioras 2º andar 

ENDEREÇO: 

é Paculdade de Odontologia: Roa São Paulo, 28 - Campus do Valonpguinho - Centro — 
Niteroi CEP: 24020-150 - Tel: (21) TL9-TOSS 

    

CURSO Liugua estrangeira para Seleção — 
| | Odontopediatria Irules 

4. LÍNGUA ESTRANGEIRA PARA A SELEÇÃO 

  

  
  

5. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS: 

Ss f- Não sera permitido o ingresso do candidato ao local da prova, sem o documento de 
identidade e o documento de inscrição. 

2. Não sera permitida a entrada de candidatos no local de realização da prova apos o seu 
INICIO. 

4.5 - As provas deverão ser feitas com caneta esferográfica azul ou preta. 
&d - A aprovação classificação final dos candidatos será fornecida pela Danca de 

avaliação do curso através de sua coordenação, não dando direito ao candidato q 
qualquer tipo de recurso. 

85 - Em Inpótese alguma haverá segunda chamada, vista ou revisão de peovas. 
5 6 - Os resultados só serão válidos para as provas de seleção a que se refere o presente 

Ealital. º 
4d. Às provas dy seleção terão a coordenação e a tesponsabdidade da Coordenação do: 

Cuiso. 
1.8 - Os candidatos que Liverem sua inscrição INDEFERIDA na análise dos documentos 

extuidos c os | 

candidatos NÃO CLASSIFICADOS terão um prazo de 30 dias, a contar da data da 
divulgação do resultado final, para a retirada dos documentos apresentados por 

ocasião da inscrição, lindo o qual, esta documentação será menerada. 
3.9 - Os casos omissos serão resolvidos pela Assessoria de Pesguisa e Pós-Graduação/CCM e 

poeta Coordenação do Curso de Pós-Graduação “Lato Sensu” em Odontopediatria. 

Nituros, 18 de fevereiro de 2000 

MANIMUS TAVEIRA SANTIAGO 

DIRETOR DO CCR] 

Vá 
ar  


